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Reajuste de 1,5%: foi tudo o que a ArcelorMittal ofereceu aos trabalhadores na 
sexta-feira (15), durante a segunda reunião negocial da Campanha Salarial 2019. 
Nada de abono ou qualquer outro ganho. 
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À empresa ainda 
quer mais do 
MENOS: retirar a 
cláusula do Acordo 
Coletivo que 
garante estabilida- 
de a trabalhadores 
as vésperas de se 
aposentar. O argu- 
mento é suposta 
insegurança jurídi- 





ca diante da 
Reforma da Previdência, que, segundo o governo, veio para destravar a econo- 


> 


mia”, 

A ArcelorMittal quer também implantar banco de horas. 

Nossa reivindicação é de aumento de 6,4 % (frente à inflação de 2,92% nos últi- 
mos 12 meses, pelo INPC, até a data-base), abono de R$ 1.700,00 e cartão alimen- 
tação de R$ 500,00. 


Nova reunião foi agendada para o dia 5 de novembro, às 10 horas. 


Esse início de negociação já deixou claro que a disposição da categoria para se 
mobilizar é mais do que importante. 
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